RENB. do Teatro Colon, no CASABLANCA 


COPACABANA! 


Sim, leitor, amigo, fizemos de Copacabana, uma religião de 
amor e beleza! E, aqui estamos hoje, mais uma vez para sau- 
dá-lo, impenitentemente, pela certeza que temos de sua fé, na 
maravilhosa, na super-civilizada, lendaria e gloriosa Copacabana! 

Desafiaremos, assim, sua curiosidade de inveterado amanie 
ce Copacabana, da alvura de suas areias das luzes ofuscantes 
ce seus bastidores, dêsse céu bordado de estrêlas para gôzo «“ 
fascinação do cenário de prata das noites de luar na Avenida 
Atlântica!... Confessamos um bem doido e contagiante a Copa- 
cabana! 

COPACABANA ILUSTRADA nasceu da necessidade imperio- 
sa de refletir essa beleza e essa fidalguia que existe na civiliza- 
çãc copacabanense, As páginas de COPACABANA ILUSTRADA 
espelharão em alto relevo o levantamento jornalístico da zona sul. 
Nem mesmo, essa coisa imensamente séria e imensamente futil 

(Continúa na pág. 20) 
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GRANDES VULTOS DAS LETRAS»: 1 e 
4, «Tobias Barreto» e «Coelho Neto», por 
Paulo Dantas; 2, «Euclides da Cunha», por 
Moisés Gicovate; 3, «Olavo Bilac», por Leo- 
nardo Arroio; 5, «Graca Aranha», por Ma- 
ria de Lourdes Teixeira (EDIÇÕES MELHO- 
RAMENTOS). 


No vol. 1 da coleção, «Tobias Barreto», 
conta Paulo Dantas um edicódio curioso 
ocorrido na cidade de Escada. O juiz da 
comarca processou o sobrinho de Tobias, por 
crime de injúria. O filósofo sergipano es- 
palhou que iria defendê-lo, na audiência, 
armado de punhal. Apareceu, de fato, com 
uma saliência suspeita no colete. Temeroso 
da fama “e maluco, de que Tobias gozava, 
o magistrado intimou-o a depôr a arma. 
Abrindo o paletó, risonhamente, Tobias ti- 
rou de lá uma banana de São Tomé, das 
maiores, e aconselhou: 


— 'Tome, Sr. Juiz... 

O mesmo autor recorda, no vol. 4 (Coe- 
lho Neto), que o Barão do Rio Branco fôra 
visitar, pela primeira vez, o romancista de 
«Inverno em flor». No jardim da casa brin- 
cavam Mano, Georges e Paulo, filhos do ge- 
tial escritor. 


— Quem é êsse homem? — perguntou um 
dêles. 


— Não sei. A esta hora da manhã, com 
tôda a certeza êle vem pedir algum em- 
prêgo a papai... 


Com bastante argúcia, declara Moisés Gi- 
covate (vol. 2, Euclides da Cunha) que 
devemos marcar três fatores para a com- 
preensão da vida e da osra do formidávei 
estilista: «A quase ausência de afeto femi- 
nino; a ânsia de sair da obscuridade; e os 
amigos dedicados». 
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O Mundo e o Livro 


Escreve: JOÃO GUIMARÃES 


Nem todos sabem que Olavo Bila: (vol. 
3, por Leonardo Arroio) escreveu, em cola- 
boracão com Alcindo Guanabara, Alvaro de 
Aguiar, Artur de Azevedo e Coelho Neto, o 
remance «O crime da rua Fresca»; o inti- 
tulado «A “abeça que fala», juntamente 
com Guimarães Passos e Pedro Rabelo e ain- 
«Coração sem alma» e «Sanaíorium>. 


Falamos, inicialmente, de Tobias Barre- 
to. Agaya, voltamos a .êle, para demonstrar 
que mesmo os espíritos lúcidos exageram 
de forma absurda e se iludem muito no 
julgamento de certas personalidades. Aqui 
está a prova: Graça Aranha (vol. 5, de 
autoria de Maria de Lourdes Teixeira) afir- 
mcu: «Ninguém trouxe tamanha contribui- 
ção à cultura neste país. Pcla vastidão da 
inteligência, pela atualidade da orientação, 
pelo realismo do pensamento, pelavinstrução 
dos novos valores científicos e literários, 
pelo desassombro, pela dialética, Tobias Bar- 
reto foi o maior homem do Brasil até hoje, 
não excedido, nem mesmo icualado por ne- 
nhum outro». 

Que dizer, 


então, do incomparável Rvi 


DICIONARTO ECONÔMICO-COMERCIAL E 
FINANCEIRO, por Luiz Sousa Gomes. 


Keynes — o economista inslês John May- 
nes Keynes — propôs o estabelecimento du- 
ma só moeda internacional intitulada «Ban- 
ccr», continuando, embora, cada país com 
seu sistema particular monetário. 


O assunto comporta longas dissertações, 
mas preferimos remeter o leitor ao quase 
sempre louvável «Dicionário econômico-co- 
mercial e financeiro» de Luiz Sousa Gomes. 
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Rua Visconde de Pirajá, 84-A — Telefone 27-8292 


Rua Visconde de Pirajá, 134/136 — Telefone 27-0450 
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PNEUS — BATERIAS E ACESSÓRIOS 





(Pça. Antero de Quental) 


CARGA E ALUGUEL DE BATERIAS 
Pitanga & Leite Ltda. 


R. General Urquiza, 117 - Leblon 
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AGRADECIMENTO 


Nelson Pinto do Nascimento, s:nho- 
ra e filhos, impossibilitados de agrade- 
cerem pessoalmente a todos aquêles que 
estiveram na capéla Real Grandeza, en- 
viaram-lhes pesames e tantas demons- 
trações de apreço, por ocasião do fale- 
cimento de sua inesquecivel, progenito- 
ra, sogra e avó, D. Judith Pinto do 
Nascimento, ocorrido no dia 6 de Ju- 
lho, o fazem, penhoradíssimos, por nos- 
so intermédio. 


GUILHERME SOUZA OFERECERÁ 
A “TAÇA ISMAEL GUSMÃO AO 
VENCEDOR DA TRAVESSIA 
FORTE DUQUE DE CAXIAS 
- FORTE COPACABANA 


GUILHERME SOUZA, jornalista, 
cx-secretário da Reccbedoria do Tesou- 
ro Nacional atualmente Secretário do 
Diretor do Imposto de Renda, ex-mem- 
bro do Conselho Deliberativo da A.BT. 
e antigo comissário do Juizado de Me- 
nores. 

Possuidor de brilhantes predicados 
de espírito, uma grande autoridade em 
matéria fazendária o que tem eloquente- 
mente demonstrado no desempenho de 
muitas ec importantes comissões. 

Possui ainda o Sr. Guilherme Souza. 
predicados de perfeito cavalheiro, mo- 
tivo por que muito justamente destruta 
de largas simpatias em nossa sociedade. 

Guilherme Souza, um dos nossos 
mais prezados companheiros de traba- 
lho prestigiando a prova de natação 
que COPACABANA ILUSTRADA pa- 
trocinará: Travessia de Copacabana”. 
resolveu oferecer a “Taça Ismael Gus- 
mão”, troféo este que caberá ao ven- 
cedor. Na sróxima edição daremos maio» 
res detalhes desta importante prova. 
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EMOÇÃO E APOTEOSE NA VISITA DE 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA A 
COPACABANA ! 


A visita de Nossa Senhora de Fátima a Copacabana en- 
cheu da mais viva emoção a população praianaa COPACABANA 
ILUSTRADA tocalisa nesta página alguns tlagrantes do grande 
acontecimento, vendo-se a grande concentração de fiéis na Pra- 
ça Serzedelo Corrêa, 
venerando a santa 
peregrina; o Padre 
Castelo Branco, vi- 
gário da Matriz de 
Copacabana, quando 
dava sua benção a 
uma enferma; a mi- 
lagrosa imagem con- 
duzida pelo sacerdo- 
te português que a 
acompanhou em tô- 
da a excursão. Foi 
esta a última foto- 
yratia de Nossa Se- 
nhora de Fátima fei- 
ta no Rio de Janei- 
EO 











JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


As tardes magnificas de ele- 
gancia e beleza fizeram das reu- 
niões do Jockey Club Brasilei- 
vo um ponto alto da nossa vida 
social. Os flagrantes que estan- 
pamos nestas páginas são tra- 
dicionais no esplendor esporti- 
vo que assinalam as tardes en. 
solaradas do maior centro tur- 
fiístico do Brasil. 
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Ne Leis 


a e am 


Dr. PEIXOTO DE CASTRO,exma. srag d. ZELIA PEIXO 
presidente do Jockey Club Brasileiro, Dr.GALOTTI e 


A Exma. Senhora Dr. MARIO RIBEIRO, tendo á direita 
a Senhora LUIZ TOLEDO LARA 





Cori agia 


TO DE CASTRO, Dr. MARIO DE ANDRADE RIBEIRO, 
senhoras presentes a última reunião, 


A Exma. Senhora d. ASSUNTA SEABRA, o Dr. PEIXOTO 
DE CASTRO e o Ministro OSWALDO ARANHA 






Es 





JACQUELINE FRANÇOIS NO CLUBE 
DOS CAIÇARAS 


A vinda de Jacqueline Francois ao Brasil marcou um alto aconte- 
cimento social e artístico, proporcionando aos seus inúmeros fans cario- 
cas g oportunidade de ouvi-la e aplaudi-la pessoalmente, A diretoria do 
Clube dos Caiçáras andon acertadamente contratando a cantora francêsa, 





pois, a sua audição no querido clia da Lagõa Rodrigo de Yreitas assi- 
natou um sgande exito. COPACABANA ILUSTRADA colheu na inesque- 
civel noite de sua apresentação as fotos que ilustram esta página. 


“A IMPERIAL” - Gonçalves Dias, 56 
“IMPERIAL PALACE” - Ouvidor, esq. de Gonçalves Dias 
“IMPERIAL ESPORTE” - Avenida Copacabana, N.º 635 
AS TRÊS CASAS QUE DITAM A MODA FEMINIDA NO BRASIL 








O Professor Pierre Climov 
apresenta suas alunas 


Um dos mais belos e expressivos aconte- 
cimentos artísticos dêsse mês que findou foi 
a apresentação dos alunas do Professor Pierre 
Climov, no curso que mantem à Rua Nasci- 
mento Silva, 556. O programa constou de 
duas partes. Na primeira, apresentaram-se as 
senhorinhas : Lilian Fischel; Sonia Maria La- 
deira; Eliane Doré; encerrando a primeira 
parte SILFIDES DE CHOPIN com sandra, 
Maria Luiza, Sonia Maria, Maria Fernanda, 
Dadal, Myriam, Martha Rosa e Marilia. Ao 
terminar a festa, o professor Pierre foi alvo 
de grande manifestação pelo êxito alcançado, 
dia do seu aniversário e pelo fato auspcioso de 
ter recebido o título de cidedania brasileira 
no mesma data. 




















TRIUNFAM OS JOVENS DE IPANEMA E 
NA A. B.1I. = 


O GRUPO PASCHOAL CARLOS MAGNO, 
agremiação de jovens amadores de teatro de 
ipanema acaba de alcançar um grande triunfo 
em sua apresentação no auditório da A.B.l. 
Dirigiu-os Othon Bastos que levou a cena o 
melodrama de José Maria Nonteiro: ROMAN- 
CE DO COLEGIAL. Destacaram-se, 
nésse grupo, as jovens bailarinas So- 
nia Ladeira e Myriam Steiner (os dois 
flagrantes desta página). os pianistas 


que fez os acompanha- 
mentos; Maria Córa Bar- 
so, Blandina Ninfa e ou- 
tros jovens. 
o 








- À Festa de São Pedro 
na Prainha 


O reco his Salvou o Carnaval de 1953 


O VIDIGAL querido clube da Prai- 
nha: levou a efeito êste ano uma en- 
cantadora festa de São Pedro, come- 
morando o acontecimento com uma pro- 





cissão marítima, na parte da manhã; 
uma grande peixada às 13 horas e a 





noite uma linda festa caipira, com fo- 
gueira, batata cosida, melado, prêmios 





leilões, etc. A séde do Vidigal se trans- 
formou num autêntico arraial, não fal- 


a 


-vagnrico foto de Pedro Calheiros para o ARCO IRIS, a maior fabrica de guarda-chuvas do Brasil 
que como o leitor poderá atestar salvou o carnaval de 1953... A ilustração é de Seme, 


Guarda-chuvas- Bengalas - Sombrinhas - Chapéus barracas para praia 
e Accessórios 


SOUTINHO & VALLE 


FÁBRICA — VAREJO E ATACADO — RUA DA ASSEMBLÉIA, %% 
RIO DE JANEIRO — TELEFONE 42-9617 


cÁrco - ris 





tando nem mesmo o Prefeito e as lin- 
das caipiras e matutos que estampamos 
nesta coluna, 


“soisinho” para expôr o último modêlo de veu ainda cortar os cabêlos”, passava pela 


ceu “maillot”, ou o córte impecável da sua proximidade do “Peixinho”. O N. P. não re- 


a “saida de praia” que tanto ““charme” dá a 


jk I copacabanense cem por cento... Por sua vez, 


es tristões sempre a postos, galanteadores e 
Apesar do friosinho renitente e fino, frio 


humido, de beira-mar, afuguentando da praia 
um sem número de beldades, nem por isso, 


sistindo a tanta beleza e sedução quasi ao ou- 


vido da sereia, blasfemou: 


— Deus que te perdõe, minha filha! 


esportivos não perdem vasa e, léº estão, vi- ) é 
É K A jovem não se fez de rogada e, no mes- 
gilantes e serenos, como aquele conhecido 


causidico N. P. “morto de amôres” por aque- mo tom brejeiro, respoudeu: 


la deuza que ainda não resolveu cortar os ca- Es a nós todos... 


os nossos postos balneários têm sido abando- 
nados inteiramente... A praiana permanente- 
mente bonita e vaidosa sempre encontra um 


belos e que reside num rico palacete da Ave- 
nida Atlântica, ali pelo Posto 4... Pois bem, 


no último domingo, “a deuza que não resol- 


Mais tarde, quando voltavamos da “boite” 
Posto 5, num banco da praia, afobado, o N. 


P, de caneta em punho, escrevia qualquer 

















2d E. 
Senhorinhas: Lenita Lino de Andrade, Maria da Glória Muller, Daisy Reis Pena, So- 
o nia Maria Leite Rolim, Nelma Dolores de Paiva Cavalcanti, Herminia O Dwyer, 


Yvone Stern, Alice Franca Leite, Marion Edelschild, Nelly Angela Hulsbus e muitas 
outras que não nos foi possível anotar. 













Rê 


“DAISY, eleita, recentemenve, ramaa da praia. 


coisa num cartão de visita... bem defronte ao palacete da jovem... 
gue indiferente tinha a sua atenção voltada para um guapo man- 
cebo, dono duma Packard azul, muito vista nas proximidades co 
Posto 10... XX 

No último domingo anotamos no “Footing”, em Copacabana, 
as seguintes senhorinhas: Marly Montezuma, Sonia Maria Ladeira, 
Leony Azevedo Leguy, Lucilia Espinola, Ketty Caratzas, Thereza 
Maria Oliveira Carneiro; Em IPANEMA, nos Postos 7 e 8, senho- 


po º T 


PBR TSE CAR Y 


rmnuas: iViana Suzana Liptak, Carmelia Herreira de Souza, Élia 
Maria, Zaida Meirelles, Deusdete Costa, Edith Carneiro Ferrei- 
ra, Maria da Conceição Carneiro, Ilka Pereira Valle, Mariza 
Polazzo Dias; senhora Fernanda Jennirgs Porto; a menina Daisy 


Borborema Porto, senhorinha Neuza do Carmo; no LEBLON. 
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é na Pá a) 1 3 & [E Q>%. Luceira, apresentará no dia 9 de Agos- A cegonha visitou Yolanda Werrer f 
VIRGINIA LANE VAE ESTREAR NO FOLLIES É to — OS 7 PECADOS DA MULHER... e deixou-lhe um lindo rebento. Os 


RENÉ (VEJAM A NOSSA CAPA) É À GRANDE O gênero, segundo nos parece e cem nossos parabens a mais pera veda 
ATRAÇÃO DO CASABLANCA E A CEGONHA por cento parisiense. Jean Cartier tes do Brasil e ao nosso contrade de 


está apaixonado pelo JARDEL. Deu- imprensa seu augusto marido. 


VISITOU YOLANDA FERRER A MAIS BELA nos pelo menos essa excelente im- 


“VEDETTE” DO BRASIL! MAS, O GRANDE "o Dorothy Dandridge chegou e ven- 
ACONTECIMENTO DO MOMENTO É A VOZ DA  RENE (olhem para a nossa capa (cm Mão Me falto vom talento q 


E X e meditem) é ou não é um grande 
[44 , A r 1 e 
FAMOSA “COLORED” DOROTHY DANDRIDGE cepetáculo? Pois, bem, René é o Derabens a BOLTE MEIA NOITE do 
Ca ' E) f grande êxito do momento no CASA- pia EM 

NA BOITE MEIE NOITE DO COPACABANA - GBLANCA. Vale a pena ver e aplau- 

Ni all Wenhls! 

Eles pain Eus E... continúa o êxito de MULHE- 
«TOUT VA TRES BIEN! é a le- tcrioso de Copacabana! Enriquecem o = e RES FEIAS no COPACABANA ce, 
genda título que diz bem da brejeri- elenco: Consuelo Leandro, Ariston, E Walter Pinto, agora, um dos MA IGRRAG O a To asa UNO terceiro 
ce do espetáculo de apresentação de ituca, Angelita e José. A coreogra- laiores emprezarios de revista do E TR de o Xepa! 
Virginia Lane pela primeira vez na fia é de Noberto o que constitue uma Murdo continúa o seu maravilhoso Cen Ê i Ê 


zona sul. A revista é de Mario Mei- afirmação de beleza e bom gosto! exito com E FOGO NA JACA... E... SILVEIRA SAMPAIO, o mago 
ra Guimarães, um dos mais vigoro- COPACABANA ILUSTRADA aguarda de UM AMERICANO EM RECIFE da 
sos talentos da geração moça do Bra- No JARDEL Jean Cartier que veio as suas ordens para uma reportagem «Boite» MONTE CARLO vai deixar o 


sil, e de Zileo Ribeiro, o diretor vi- pela mão de Renata Fronzi e Cesar como só nós sabemos fazer! TEATRO DE BOLSO, pelo Serrador. 





E TEATRO 


Escreve: 


LSON 
DO 
NASCIMENTO 
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A esquerda, em baixo, Virginia Lane (JARDEL); ao centro RENE' (nossa capa) f 
CASABLANCA: em cima WALTER PINTO ( E' fogo na jaca...); a direita 
ROSINHA, um busto que põe a K. O. tôda a constelação do cinema italiano...; 
de “bikini”: Yolanda Ferrer que recebeu a visita da cegorha! Ê 
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FUMEM 


HOLLYWOOD 


Uia. de Cigarros Souza Cruz 


ESPORTES 


Vence 6 DINAMO, o campéonaáto de futebol 
em Copacabana, seguido do LA VAI BOLA 


No Leblon, na frente o Grêmio (na 1.2 divi- 


NA AREIA 


COPACABANA ILUSTRADA dá 
nesta primeira edição um relativo des- 
taque aos ESPORTES NA AREIA, 
esperando poder em breve, dar maior 





1 — VIDIGAL - 2º 
espaço a esta seção. Ha atualmente 
cerca de meia centena de clubes ins- 
critcs nas ligas de futebol na areia, 
havendo duas delas de maior prestí- 
gio entre a mocidade praiana: a do 


Team 





3 — MONTE CASTELO - 1º Team 
Leblon (que inclue Ipanema) e a de 
Cepacabana (que inclue o Leme). 
Uma prova que levaremos a efei- 
to será a PROVA ISMAEL GUS- 
MÃO, travessia a nado Forte Duque 


são) e Monte Castelo (2.º team) — A Taça 
Fox, atrai os “cracks”. 


(técnico); Edson, Munio, José Melo, 
Nelson, João, Italo, Ary, José Pinto, 
Hélio, King e Noca; (2) ESPORTE 
CLUBE LAGÕÔA (2º Team): 


Edu- 





2 — ESPORTE CLÚBE LAGOA - 2º Team 
ardo, Mograbi, Manoel, Tanito, Ca- 
reca, Nilson, Théo, Enio, Ernesto, 
Toninho, Leonel, Silo e Aderbal; (3) 
MONTE CASTELO (1º Team): 
Valerio, Urbano, Milene, Sergio, Ar- 


peer me 





Ss 





4 — PIGALLE - 2º Team 


mando, Jcar, Gilberto, Cesar, Elcir, 
Flavio, Helio, Fabio e General; (4) 
PIGALLE; (5) TORINO (2º Team): 
Nena, Lindo, Ary, Cabral, Sergio, 
Jorge, Carlos Fernandes, Libero, An- 





5 —. TORINO - 2º Team 
de Caxias-Forte Copacabana. Já se 
encontra irscrito para essa prova o 
popular China (João Amedor Concei- 
ção) que venceu esta prova treze 
anos consecutivos, quando organiza- 


: 7 — CHINA 
da pelo Serviço de Salvamento. Pu- 
blicamos nesta página seis teans de 
futebol na areia. 

São êles pela ordem desta página 


(1) VIDIGAL. (2º team): Emilio 





6 — COLUMBIA - 2º 
tonio, Zequinha, Jacob e Cabral; (6) 
Columbia (2º Team). 

No setor de lutas vem se detacando 
como um dos mais promissores elemen- 
tos na CAPOEIRA, o jvem Rober- 
to Hermanny, discipulo de Sinhosi- 


Team 





8 — HERMANNY 


nho com o qual daremos uma repor- 
tagem na próxima edição. A fotogra- 
fia número 8 desta página é um fla- 
grante de um treino no qual apare- 
cem Hermanny e Fred. 


"Verdadeiro campeão de dar comida 
certa e diaria ao carioca” 


A POSSE 


DO SR. JOÃO GOMES PUGA NA 


PRESIDÊNCIA DO 


«ABATEDÓURO MODELO BRASIL S. A» 


O problema do abastecimento 
do Distrito Federal sempre toi 
dos mais complexos e delicados. 
As mil e uma injunções a que esta 
subordinada a rêde de distribuição 
das utilidades indispensáveis a vi- 
da do carioca sempre constituiu 
motivo de atenções especiais de 
autoridades e comerciantes liga- 
dos diretamente por fôrça das 
cricunstancias a situação alimen- 
tar da capital da República. 

Por isso, mesmo, a posse da 
nova diretoria do ABATEDOU- 
RO MODELO BRASIL S. A. 
foi um acontecimento marcante 
na vida do alto comércio desta 
capital, acontecimento marcante 
pela importância e espírito de- 
mocrático que assinalou o pleito 
Brasilaves. Referindo-se a posse 
do atual presidente sr. João Go- 
mes Puga assim sê referiu o or- 
gão oficioso da Associação Co- 
mercial do Rio de Janeiro: “êsse 
verdadeiro campeão da batalha 
de dar comida certa e diária ac 
carioca”. A posse do novo pre- 
sidente foi uma justa consagração 
aos seus méritos de comerciante 
esclarecido, de batalhador infati- 
gavel da nossa subsistenia. Com 
a nova diretoria tomaram posse 
também aos postos elevados de 
Secretario e Tesoureiro os srs. 
José Gomes de Barros e Antonio 
de Amorim. A posse teve luar” 
no mesmo local onde se verificá- 
ra o pleito, isto é, na séde do Sin- 
d'ceto do Comércio de Hoteis e 
Similgres. Uma grande assisten- 
cia comparecem a poss» e foi soh 
demorados aplausos da assisten- 
cia que o ex-presidente Antonio 
Gerk Sobrinho transmitiu a Pre- 
sidencia ao novo titular. Pelos 
»cionistas falou o sr. Manoel da 
Silva Abreu, seguindo-lhe o sr. 
José Gil D'eguez, secretario do 
rludido Sindicato a quem coubé- 
ra presidir a assembléa geral de 
eleicão. 

Empossado, o novo Presidente, 
pronunciou um vibrante discurso 
do qual destacamos por absoluta 
falta de espaço os seguintes tre- 
chos: 


«Senhores, dentro de uma coletivi- 
dade como é a nossa temos de pen- 
sar atualizadamente declinando de to- 
do e qualquer ponto que possa ape- 
nas parecer pessoal além do mais 
não devemos deixar passar desperce- 
bido que estamos em rleno Século 
XX, e, em início bem adiantado de 
engenhos atômicos, por isso, deve- 
mos forçosamente andar mais em 
menos tempo e com a máxima firme- 
za, devo declarar-vos que estou con- 
vencido certo de que todos nós Di- 
retores e Conselheiros, acionistas, go- 
vêrno e povo, «formamos uma cqui- 
pe de utilidade nacional a fim de que 
os benefícios sejam colhidos e espa- 
lhados, tornando a nossa emprêsa 
poderosa a pontos básicos de fomen- 
tar a produção industrializando o dis- 
tribuindo por métodos modernos, ipso 
facto, econômicos. Temos propósitos 
de fazer tudo quanto seja possivel 
não tomando em conta todo e qual- 
quer sacrifício em favor da nossa 
emprêsa, para isso senhores não é 
só a Diretoria nem tampouco os seus 
Conselhos e sim com ;todos osacio- 
nistas em equipe como já disse e 


ainda organizando serviços exempla- 
res, proporcionando a todos que mi- 
Ytam nestes ramos, produtores e con- 
sumidores etc. possíveis facilidade e 
pera tanto contamos com a coope- 
ração de todos vós. 

Individualisando a minha pessõa. 
premiado que fui com a reeleição e 
ainda para o cargo máximo de gran- 
de emprêsa que neste ato acabo de 
receber des meus amigos, senhores 
Presidente e Secrtário e ainda de mim 
mesmo e também dos doutos Conse- 
lhos, que êstes como eu, continuam, 
por isso, dão posse e assumem nova- 
mente, para juntos continuarmos de- 
fendendc os interêsses da Brasila- 
ves, logo os de todos nós. 


ENGRANDECIMENTO 


Desejo declarar que embora tenha 
sido confundido por alguns acionistas 
e mesmo Conselheiros menos avisa- 
dos, que em época nenhuma deixei 
de cumprir os meus deveres para com 
esta Sociedade e bem assim com 
qualquer ato por mim assumido, face 
estar habituado a arcar com respon- 
sabilidades desde a idade de 9 anos, 
por isso senhores, tôda as conjunturas 
que surgiram são objetivas oriundas 
talvez de informações inexatas. Tudo 
tenho feito com o máximo despreen- 





Sr, JOÃO GOMES PUGA, eleito pre- 

sidente do Abastedouro Modelo Bra- 

sil S. A. quando pronunciava seu 
discurso. 


dimento objetivando únicamente o en- 
grandecimento da Brasilaves. Ainda 
não foi só isso senhores, é que uma 
grande maioria atendeu as chamadas 
dos aumentos do capital e ainda a fi- 
nanciamento pessoais, a confiança 
que lhes inspirava sua Diretoria es- 
pecialmente o seu 'Tesoureiro e por 
isso senhores é que tomei a resolução 
de continuar a frente dos destinos 
da  Emprêsa, dependendo da sua 
maioria que é soberana para decidir, 
como o fêz, demonstrando estar bem 
esclarecida em todos os seus aspec- 
tos». 

«Devo realçar aqui a interferência 
dos senhores Antônio Ribeiro França 
Filho, Ferreira Faria, Camilo Cuque- 
jo, José Alves Ferreira, José da Fon= 
seca Lemos e tantos outros, que lhes 
rendo a minha homenagem e penho- 
ro a minha gratidão e ainda especial- 
mente ao sr. Manoel da Silva Abreu 
(Zica) conhecido de todos nós, como 
empreendedor incansável e que vem 
demonstrando não desejar contribuir 
pera que seque ou que não se desen- 
volva a árvore que êle ajudou a 
plantar e também dedicação sincera 
incondicional aos seus amigos e ao 
interêsse da Brasilaves»... 


O sr. João Gomes Puga terminou o 
seu discurso debaixo de calorosa sal- 
va de palmas que bem traduziam a 
aimiração, estima e apreço em que 
é tido por seus amigos e mais de um 
milhar de acionistas do ABATEDOU- 
RO MODELO BRASIL S. A, 
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Importadores 





ALCATRÃO — CABOS DE AÇO E DE 
MANILHA — CORRENTES — ENCE- 
RADOS — ESTOPAS — GAXETAS — 
GRAXAS — LONAS — ÓLEOS — PA- 
PELÃO — TINTAS — VERGALHÕES 
— VERNIZES — ZINCO E TODOS OS 
ARTIGOS PARA FÁBRICAS, ESTRA- 
DAS DE FERRO, NAVIOS DE GUERRA 


E MERCANTES. 


Sucessores de A. R. Lisbôa & Cia. Ltda. 


ss” 


REPRESENTANTES DAS GAXETAS 
DA THE BELDAM PACKING & 
RUBBER Co. LTD. DE LONDRES 


Rua do Mercado, 21 





Telegramas 


| 23-2502 
|23-2503 


CCAIRO* 


Rio de Janeiro 


Telefones 


Massames Lisbôa : 
| 
| 


A A ed o ld a O A dd A 


ES 





LISCA AYDE, da Muitifiimes. 


Também os reporteres sofrem da 
indecisão com que são recebidas cer- 
tas notícias. Sua Missão, porém, é 
a de verificar o que há de verdade 
rara divulgá-la depois. E por isto 
muitas vêzes ha um ligeiro desenten- 
Gimento entre os que enviam notas 
e não as vêem publicadas. O repor- 
ter ou não foi ver si a informação é 
real, verdadeira, palpável, substanti- 
vo concreto, ou foi ver e... não viu. 
Pelo menos não viu o que dizia a 
rota. 

Não seremos nós os primeiros a 
confiar que de fato está pronto — 
ou quase pronto, dependendo apenas 
de mais uns dias — o primeiro fil- 
me brasileiro em tecnitvlor. Mas se 
não somos o primeiro a divulgar a 
informação, somos dos que podem 
confirma-la inteiramente. Vimos, em 
São Paulo, na cabine do Bonfanti, 
depois de uma demorada visita aos 
estydios de Mairiporã, uma grande 
parte de «Destino em apuros», da 
Multifilmes. ' 

O processo em côres foi um cos 
maiores problemas para a  Multifil- 
mes, já que a revelação teve de ser 
feita nos Estados Unidos. E não 
será difíci! calcular a ansiedade com 
que era aguardada o tempo que de- 
mandava entre a remessa do negativo 
e a volta do filme revelado. Mas 








INEMA |$ 


Primeiro film brasileiro em tecnicolor po 


Escreveu: MARIO MONTAVÃO 

' 
«Destino em apuros» 2i está e muito - 
breve vocês — fãs do cinema brasi-" «hi 
leiro — terão a mais grata surpreza: a 
o primeiro filme brasileiro om iec- * 
nico'or! Caminha a passos largos a 
industria cinematográfica nacional, 
felizmente. r 
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O HOMEM DOS PAPAGAIOS 
1 , 

O cinema brasileiro tem vivido ta-t 
ses de entusiasmo a fases de descren-; 
ca. E como sequência lógica dêsse) 
vai-e-vem, locxo após uma nova es- 
perança, surge um novo desengano.: 

Agora, porém, estamos na fase da; 
svrbida. Após o sucesso de «Canga- 
ceiro», tivemos o exito de «Sinhá 
Moça», ambos da Vera-Cruz. í 

E ainda não cessaram as palmas 
a essas duas peliculas que tão alto 
souberam elevar o nosso cinema,! 
quando uma nova produção se anun-,. 
cia como capaz de trazer novos lou- h 
ro3 para a cinematografia verde-e- + 
amarela. Trata-se de «O homem dos 
papagaios», que a Multifilmes pro- z 
duziu em Mairiporã, suburbio de São “+, 
Paulo, próximo de Bragança, nos bas 
estúdios que alí ainda estão sendo | 
construidos. * 


Procopio Fereira, Ludy Veloso, Hé- * 
lio Souto e Armando Couto são os 
interpretes dessa engraçadissima co- 
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PROCOPIO | FERREIRA, numa 
cena da comédia «O HOMEM 
DOS PAPAGAIOS». Ao seu lado 
ELISIO DE ALBUQUERGUE, 
E 
média, que vimos há pouco, a. ; 
cuando entrava na secção de corte.l : ç 
Tudo depende, agora, do som que a) ..| 
pelicula nos apresentará. Quando lá 
estivemos, o filme ainda estava mu- | 
co. Mas apreciamos bastante êsse 
trabalho que também será lançado 
dentro em pouco. 





Que os bons fados prossigam so- 
prando a favor do cinema brasileiro. ; 





Telétric 





| Edifício Alaska 





Discos, Rádios, Televisores, Enceradeiras 
e Refrigeradores - Material elétrico 
em geral. 


“Telétrica Alaska Ltda. 


Funciona das 8 às 22 horas Ê 
AV. N. 8. COPACABANA, 1241-E 








Rio de Janeiro 

















RÁDIO 


A partir da próxima edição COPA- 

CABANA ILUSTRADA inserirá numa 

de suas páginas uma movimentada 

seção de rádio que terá a direção de 

KIM FERNANDES que na foto apa- 

rece entrevistando - Jorge Goulart da 
Rádio . Nacional. 





Hélio Motta «o trovador de Copaca- 
bana», atualmente cumprindo um 
contrato na «boite» do luxuosissimo 
Hotel Plaza. Hélio Motta, onde quer 
que esteja está sempre cercado de 













Grande sortimento de 
carros e cadeirinhas 





fans como o vemos no flagrante 
abaixo de José Peremilter. A” direi- 
ta: a encantadora Angela Maria. 











DISCOS nacionais e es- 
trangeiros, agulha , al- 
buns, pilhas, etc. 





para gozar perfeita saúde, ser forte, 
ter bôa disposição: para combater o 
reumatismo e todas as doenças do san- 
gue; para ter lilhos robustos e normaes; 
para auxiliar o tratamento da sífilis e 

suas manifestações: úlceras, feridas, 
dartros, dôres nos ossos e articulações. 
Tome SALSA, CAROBA e MANACÁ, 
DE HOLLANDA. um depurativo de plan- 
tas medicinaes usado com sucesso ha 
mais de 60 anos! O sangue é a Luse 
da saúde; depure seu sangue com 


SALSA 
CAROBA 
MANACÁ 


i Ea: Fá aa ] 
DE HOLLANDA Praça Tiradentes, 50 abr.: Av, 28 de Setembro, 19 
Dist. : DROGARIA ARAUJO FREITAS & C. — RIO | e noo ro pn 





Peca de extraordinária beleza e bom gosto de construção e 
grande durabilidade. 

Requer pequeno espaço quando não em uso. 

Confortável poltrona com encosto regulável. 


Bela “chaise” para as horas de lazer, mediante pequeno 
movimento de puchar. 














Adorável vestido com pala e 
costas plissadas, podendo ser re- 
movidas pelo abotoado. Saia godê 
jranzido. 

Primaveril de algodão estam- 
pado, com gola simples e de pe-s 
quena pala plissada. 
- Em lonita. Simples vestido sem 

mangas. Gola decotada com friso 
de côr diferente. 

Rayon de algodão estampado, 
com grande decote e interessan-. 


te mangas franzidas. Saia godê 
guarda-chuva. 











LÃ JERSEY 


1 — Largas e confor- 
táveis mangas Raygland, 
com interessantes bolsos 
na saia e gola alta, abo- 
toada na blusa. 

2 — Contraste vestido- 
casaco com prático abo- 
toado na frente. 

3 — Vestido com man- 
gas três quartos com bol- 
sos falsos, gola alta plis- 
sada com duplos botões da 
blusa a saia. 

4 — Vestido fechado 
com gola alta, tendo sain- 
do da blusa dois grandes 
botões, prendendo os bol- 
sos da saia. 





CRISTAL 


Um SABÃO sem igual! 
Produio de CLASSE, em caixa de papelão de 5 quilos 
com 20 tabletes de 250 gramas 





REA a pelcaTa CRISTAL gravada em cada barra ou tablete 


* E agora tambem em barras de um e dois quilos +. 





POR RUBAR 


VE RO pé 3 Las ESPANHOL E BRASILEIRO 
á | O turista espanhol que de português não 
ESPI RITO DE s.o entendia nada, para o brasileiro que de espa- 
R nhol nada pescava... 
ESPANHOL: — Senor hace... 
( RESPOSTA NA CABECA 00 COSINHEIRO...) BRASILEIRO: — Aço?... 
y as ESPANHOL: — Pero... 
q BRASILEIRO: — Pêra?... 
4 / ESPANHOL: -—— Senor, yo habla caste- 
O LOTAÇÃO S lhanoy... 
: BRASILEIRO: — Meu velho, se você abre 
Menino - Está enguiçcado moço?! E &istanha, dê as caras por aqui lá pelo Na- 
Motorista - Não! Estou matando a hora... tal: tát... 


Menino - Puxa! o senhor mata até parado!... 





EXERCÍCIO PARA GAGOS 


Debaixo da pipa tem uma pita. 
Quando a pita pia, a pipa pinga. 


% 


— OH! QUE MARAVILHA... 








CASA OLIVEIRA LENCASTRE, IMPORTADORA, LTDA. 


IMPORTADORA E EXPORTADORA DE BE PIDAS, CONDIMENTOS E CONSERVAS 
Ender ços Telegráficos «LENCASTRE» 


MATRIZ: RUA ACRE, 51/53 — Tels.: 23-2960 e 23-5043 — Caixa Postal, 2298 — Rio dz Janeiro. 
FiLIAIS: PAULA SOUZA, 204 — São Paulo — Tels.: 36-6253 e 34-4071 





BANANAS você compra no verdureiro 


CAMISAS. So 








A grande organização da Rua d'Assembléia, 28 a 
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COPACABANA! 


(Continuação) 


que é a própria futilidade: — praia, teatro, 
cinema, rádio, literatura, sociedade, esporte, 
— e essa coisa original que são os modêlos de 
SEME — modêlos exclusivos dos quais damos 
uma mostra nesta página e nesta edição, nem 
mesmo isso, amigo leitor, estará ausente em 
COPACABANA ILUSTRADA... 

A exiguidade de espaço desta primeira 
edição hão nos permitiram 
nesso desejo, ampliar 
que 


como seria do 
algumas das seções 
aparecem neste número, 


outras tantas 
reportagens de arte 


Palpitantes de vida e- 


emoção que começarão a sair... Mas, se Deus 


ará coragem e fé para 
caminhada! 


«uiser não nos falt 
brosseguir nesta 





